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Objetivos:

Analisar a importância da capacitação multiprofissional através de cursos no 
que tange ao atendimento pré-hospitalar ao trauma, e a correlação 
existente no aumento da quantidade de acidentes de transportes de 
motociclistas que sofreram traumas e a morbidade hospitalar durante a 
pandemia.



Método:

Estudo retrospectivo desenvolvido com dados coletados na plataforma 
Tabnet-DATASUS na página de Causas Externas, por local de internação - a 
partir de 2008. Foram utilizados dados de morbidade hospitalar do SUS por 
causas externas no Brasil relacionadas a acidentes de transporte por 
motociclistas traumatizados, divididos por quantidade e região no período 
de julho de 2016 a julho de 2021.



Resultados:

No Brasil, ao longo dos cinco últimos anos, ocorreram 565.379 
internações hospitalares por acidentes de transportes relacionados a 
motociclistas traumatizados. Esses números bastante 
representativos estão concentrados, sobretudo, na região Sudeste 
com 217.257 internações e no Nordeste com 181.794 internações. 
Nesse contexto, observa-se que o pico de maior incidência de casos 
de internações hospitalares ocorreu em 2021 com uma média 
mensal de 10.192 internações por acidentes de transportes de 
motociclistas traumatizados, representando um número bastante 
acima dos anos anteriores que tiveram médias mensais abaixo de 
9.575 internações. 



Resultados:

Nessa perspectiva, percebe-se que, durante a pandemia, ocorreu um 
importante aumento da quantidade de casos de acidentes de 
transporte de motociclistas traumatizados que necessitaram de 
internação hospitalar. A capacitação de profissionais hábeis para o 
atendimento pré-hospitalar ao trauma visa atenuar a 
morbimortalidade desses pacientes que, muitas vezes, encontram-se 
em um estado ameaçador à vida, além de reduzir a oneração ao 
Sistema de Saúde, visto que os valores de serviços hospitalares por 
internações relacionadas a acidentes de transportes de motociclistas 
traumatizados aumentam de forma crescente a cada ano 
subsequente desde 2016, totalizando um gasto de R$ 656.238.184 
nos últimos 5 anos.



Conclusões:

Considerando o aumento de acidentes de transporte de motociclistas 
traumatizados que receberam internação ao longo desses últimos 5 anos e 
com intensificação do número de casos no período pandêmico, percebe-se 
a importância da capacitação multiprofissional, da execução articulada de 
planos estratégicos pelos profissionais da saúde e de protocolos validados 
cientificamente para o atendimento pré-hospitalar ao trauma, com o fito de 
reduzir a morbimortalidade desses pacientes.
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